
Domingo V (C) do Tempo Comum

Evangelho ( Lc  5,1-11): Certo dia, Jesus estava à beira do lago de 

Genesaré, e a multidão se comprimia a seu redor para ouvir a 

Palavra de Deus. Ele viu dois barcos à beira do lago; os pescadores 

tinham descido e lavavam as redes. Subiu num dos barcos, o de 

Simão, e pediu que se afastasse um pouco da terra. Sentado, desde o 

barco, ensinava as multidões. Quando acabou de falar, disse a 

Simão: «Avança mais para o fundo, e ali lançai vossas redes para a 

pesca». Simão respondeu:«Mestre, trabalhamos a noite inteira e não 

pegamos nada. Mas, pela tua palavra, lançarei as redes». Agindo 

assim, pegaram tamanha quantidade de peixes que as redes se 

rompiam. Fizeram sinal aos companheiros do outro barco, para que 

viessem ajudá-los. Eles vieram e encheram os dois barcos a ponto de 

quase afundarem. 

Vendo isso, Simão Pedro caiu de joelhos diante de Jesus, dizendo: 

«Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um pecador!». Ele e todos os 

que estavam com ele ficaram espantados com a quantidade de peixes 

que tinham pescado. O mesmo ocorreu a Tiago e João, filhos de 

Zebedeu e sócios de Simão. Jesus disse a Simão: «Não tenhas medo! 

De agora em diante serás pescador de homens!». Eles levaram os 

barcos para a margem, deixaram tudo e seguiram Jesus.

«Mestre pela tua palavra, lançarei as redes»
Rev. D. Blas RUIZ i López 

(Ascó, Tarragona, Espanha)

Hoje, o Evangelho nos oferece o diálogo, simples e profundo ao mesmo tempo, entre 

Jesus e Simão Pedro, diálogo que poderíamos fazê-lo nosso: no meio das águas 



tempestuosas deste mundo, nos esforçamos por nadar contra a corrente, buscando a 

boa pesca de um anuncio do Evangelho que obtenha uma resposta frutuosa...

E é então quando nos cai em cima, indiscutivelmente, a dura realidade; nossas 

forças não são suficientes. Necessitamos alguma coisa mais: a confiança na Palavra 

daquele que nos prometeu que nunca nos deixará só. «Simão respondeu-lhe: Mestre! 

Trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos; mas por causa de tua palavra, 

lançarei a rede.» (Lc 5,5). Esta resposta de Pedro pode-se entender em relação com 

as palavras de Maria nas bodas de Canaã: «Fazei o que Ele vós diga» (Jn 2,5). E é 

no cumprimento confiado da vontade do Senhor quando nosso trabalho resulta 

proveitoso.

E tudo, a pesar de nossa limitação de pecadores: «Vendo isso, Simão Pedro caiu aos 

pés de Jesus e exclamou: Retira-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador» 

(Lc 5,8). São Irineu de Lyon descobre um aspecto pedagógico no pecado: quem é 

consciente de sua natureza pecadora é capaz de reconhecer sua condição de 

criatura, e este reconhecimento nos põe ante a evidência de um Criador que nos 

supera.

Somente quem, como Pedro, soube aceitar sua limitação, está em condições de 

aceitar que os frutos de seu trabalho apostólico não são seus, e sim Daquele de quem 

se serviu como um instrumento. O Senhor chama aos Apóstolos a serem pescadores 

de homens, mas o verdadeiro pescador é Ele: o bom discípulo não é mais que a rede 

que recolhe a pesca, e esta rede somente é efetiva se atua como fizeram os 

Apóstolos: E atracando as barcas à terra, deixaram tudo e o seguiram (cf. Lc 5,11).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«[É tarefa dos filhos de Deus] procurar que todos os homens entrem satisfeitos nas redes divinas 
e se amem uns aos outros (...). Acompanhemos a Cristo nesta divina pesca» (São Josemaria)

«Quem dá testemunho de Jesus sabe que na vida não se pode acomodar no bem-estar mas tem 



que correr o risco de ir mar adentro» (Francisco)

«Perante a presença atraente e misteriosa de Deus, o homem descobre a sua pequenez (...). 
Perante os sinais divinos realizados por Jesus. Pedro exclama: «Afasta-Te de mim, Senhor, 
porque eu sou um pecador» (Lc 5, 8)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 208)


